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Férias de volta:
O homem que 

suspendeu as férias 
dos ecetistas teve a 

cara de pau de dar a 
“boa notícia” da volta 

desse direito como 
uma benfeitoria dele!

      Leia na pág. 3 

2017 foi ano de resistência e defesa de direitos
Os muitos desafios de 2017 exigiram 
maturidade, experiência, compromisso 
com os trabalhadores e responsabilidade 
para manter os direitos da categoria, 
ameaçados pelo governo Temer e suas 
reformas e pela direção da ECT – O 
SINTECT-SP esteve à altura da tarefa e foi 
o grande responsável pela maior vitória 
do ano, que foi a manutenção integral do 
Acordo Coletivo de Trabalho e de todos 
os benefícios nele contido, inclusive a 
cláusula 28, do convênio médico.
Veja mais nas páginas 2 e 3

Mobilização total em defesa da aposentadoria e do convênio médico
Convênio médico segue sob ataque

A cláusula 28 do ACT foi mantida na integra graças à luta da categoria na Campanha Sala-

rial. A ECT foi derrotada em sua intenção de fazer o TST impor as mudanças que ela queria.

Após a Campanha, o SINTECT-SP e a FINDECT insistiram nos debates a trouxeram à tona 

as conclusões da Comissão Paritária que discutiu o convênio médico, que a ECT ignorou. 

Com isso, a direção da empresa teve que abandonar a mediação que pedira ao TST.

Mas ela não desistiu. Agora tenta acabar com o convênio no STF. E está manobrando 

para criar opções de plano pago. Aliás, precificar o convênio e aumentar a participação do 

trabalhador no custeio é uma política do governo Temer para todas as estatais (BB, CEF, etc).

Essa luta continua. Queremos a manutenção do Convênio Médico na íntegra, sem men-

salidade e sem exclusão ou cobrança para os familiares, e com retorno ao RH da ECT.

O SINTECT-SP vai buscar unidade com as categorias ameaçadas para reforçar a resistência 

contra mais esse ataque desse governo patronal, que quer acabar com os planos médicos 

das estatais para oferecer os trabalhadores de bandeja à exploração dos planos privados.

Intervenção mostra culpa no Postalis
Por que o governo Temer interveio no Postalis? E justamente agora, que os trabalhadores 

elegeram representantes, as investigações sobre o rombo e o déficit que jogaram nas costas 

dos trabalhadores começaram a avançar e as contas estão mais equilibradas? E por que 

destituir os representantes eleitos pelos trabalhadores antes mesmo deles tomarem posse?

Parece mais uma confissão de culpa! Fica evidente que os que controlavam o Postalis, e 

agora estão no governo, intervieram para jogar a sujeira pra debaixo do tapete e se proteger.

O SINTECT-SP e a FINDECT são contra a intervenção, exigem a apuração e a responsabili-

zação dos culpados pelo rombo, tanto os ex-dirigentes quanto os políticos que os indicaram 

e os bancos que comandaram as negociatas, como o BNY Mellon, bem como a devolução 

do dinheiro desviado e perdido.

NÃO ACEITAMOS QUE O PREJUÍZO SEJA JOGADO NAS COSTAS DOS TRABALHADORES, 

QUE NADA TEM A VER COM O ROMBO! Essa luta também continua!
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SINTECT-SP e ecetistas de São Paulo 
foram protagonistas da resistência em 2017

Os trabalhadores brasileiros en-

frentaram um bombardeio nesse 

ano que finda. 

A emenda limitando os gastos do 

governo por 20 anos e as reformas 

trabalhista e previdenciária de Temer 

dão a medida do ataque. Para os 

trabalhadores dos Correios houve o 

acréscimo de se defenderem de um 

governo disposto a “privatizar tudo 

que for possível” e uma direção da 

empresa, indicada por ele, que se 

esforça para entregar a encomenda 

ao seu padrinho político.

Os ataques foram imensos, e 

o SINTECT-SP esteve na linha de 

frente da mobilização.

Na Campanha Salarial ele foi de-

cisivo para a conquista de manuten-

Audiências públicas 
fortaleceram a luta da categoria 

em defesa dos Correios
SINTECT-SP levou a luta dos trabalhadores(as) 
dos Correios contra a privatização da ECT 
e em defesa dos seus direitos para todo o 
país, através das audiências públicas!

ção do Acordo Coletivo na íntegra. 

A postura de não se precipitar, ne-

gociar até arrancar uma proposta, 

seguir os trâmites judiciais e não 

jogar a categoria em aventuras 

politiqueiras foi fundamental. Com 

isso, os ecetistas de São Paulo e 

das bases dos Sindicatos filiados à 

FINDECT fizeram 12 dias de greve e 

não tiveram dias descontados, mas 

as bases da outra federação tiveram.

Protagonismo nacional
Os Ecetistas de São Paulo, lide-

rados pelo SINTECT-SP, também 

tiveram destaque na mobilização, 

manifestações e grevesconvocadas 

pelas Centrais Sindicais contra as 

reformas do governo Temer dias 15 

e 31 de março, 28 de abril e 30 de 

junho. Fomos a única categoria a 

participar nacionalmente da luta, 

com destaque para São Paulo e Rio.

Em 2018 os desafios, a resistên-

cia dos trabalhadores e o protago-

nismo do SINTECT-SP continuam. 

Estão todos convidados a se 

juntarem ao Sindicato na luta!

Manter a cabeça erguida e 

encarar as próximas batalhas é 

o grande desafio da categoria 

e do Sindicato. As prioridades 

são a manutenção do convênio 

médico, concurso público e 

contratação, fim do DDA e redis-

tritamento com participação dos 

trabalhadores e seus Sindicatos, 

além da defesa do Correio público 

e estatal, contra a privatização!

Audiência na Assembleia Legislativa de São Paulo, no dia 
12 de junho, convocada pela Deputada Leci Brandão em 
parceria com o SINTECT-SP

Audiência na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, 
9 de junho, convocada pelo presidente da casa, o Deputado 
Estadual Edegar Pretto, com participação da Deputada Maria 
do Rosário, da Frente Parlamentar em Defesa dos Correios

Audiências na Câmara dos Deputados foram convocadas 
pela Frente Parlamentar em Defesa dos Correios

Representantes da FINDECT e do SINTECT-SP em 
Audiência no Senado Federal
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Trabalho da Diretoria é o 
principal benefício à categoria

O Sindicato mantém trabalho de base permanente para ouvir e resolver problemas, orientar, informar e mobilizar a 
categoria para a luta em defesa de direitos e novas conquistas. Em 2017 foram cerca de 400 reuniões nos setores, visitas 
para debater e distribuir materiais informativos, atuação que é intensificada em período de campanhas salariais.

Esse é o principal benefício oferecido para a categoria, afinal, Sindicato é pra lutar!

Sindicato nas unidades de trabalho faz 
mobilização permanente da categoria!

Volta da concessão 
de férias mostra 

cara de pau de 
Guilherme Campos

A suspensão da concessão de férias trouxe grande 
prejuízo para a categoria, e quem foi mesmo que tomou 
essa medida e a deixou vigorando por quase um ano?

Agora vem o culpado da história posar do bonzinho que 

está restabelecendo as férias a que os trabalhadores têm 

direito por lei. Foi o que ele mandou publicar no dia 23 de 

novembro, no Primeiro Hora. Lá a empresa informa como 

“boa notícia” dada por Guilherme Campos a volta da con-

cessão de férias a partir de janeiro de 2018. 

A Diretoria do Sindicato protesta fortemente contra essa 

manipulação da verdade, pois o presidente dos Correios 

decidiu sozinho pela suspensão das férias e resistiu aos se-

guidos apelos e reivindicações do Sindicato para voltar atrás.

Ele não se preocupou com os prejuízos financeiros causa-

dos aos trabalhadores que já estavam com férias marcadas, 

viagens programadas e dinheiro das férias já comprometido 

quando fez a suspensão. Também não considerou o cansaço 

da categoria com a sobrecarga de trabalho, falta de fun-

cionários e pressão para cumprir prazos e metas, que gera 

necessidade imperiosa do usufruto das férias.

O SINTECT-SP e a FINDECT tiveram de acionar a justiça 

porque o Sr. Guilherme Campos se recusou a dialogar e 

negociar o direito sagrado dos trabalhadores às férias. E 

agora, quando as ações estão sendo ganhas e ele viu que 

terá de voltar atrás à força, resolve dizer que está sendo o 

bonzinho que vai conceder as férias aos ecetistas.

A Diretoria do Sindicato, da FINDECT e demais Sindicatos 

filiados rechaçam a hipocrisia da Empresa e seu presidente 

em tratarem o restabelecimento de um direito garantido 

aos trabalhadores por força das leis do trabalho e Acordo 

Coletivo como se fosse uma benfeitoria para a categoria.

É importante que todos e todas se lembrem que os Tra-

balhadores foram prejudicados nesse quesito e em vários 

outros por falhas de gestão e ações politiqueiras que levaram 

aos alegados prejuízos que a Empresa enfrenta hoje. São 

os Ecetistas que sentem “na carne” e “no bolso” as maiores 

perdas nos últimos tempos.

Então, não há porque dizer que as notícias são boas. Bom 

será quando os Trabalhadores poderem decidir sobre seu 

próprio futuro, participando das administrações da Empre-

sa, do fundo de pensão e do plano de assistência médica. 

Sem ameaças ou cortes de direitos e benefícios históricos 

conquistados através de muita luta e perseverança.
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Orgulho de ser ecetista!
Após 25 anos 

de trabalho nessa 

grande e querida 

empresa, posso 

dizer a plenos pul-

mões que tenho 

orgulho de ser 

ecetista.

Só o fato de ter-

mos feito a única 

greve nacional 

contra o governo 

Temer dá a di-

mensão da combatividade, da consciência 

política e da força dessa categoria. Quando 

nos unimos, nos tornamos um gigante capaz 

de superar os maiores obstáculos.

Foi graças a isso que nesse ano fizemos 

12 dias de greve, entre a Campanha Salarial 

e a greve geral, e não perdemos nenhum 

dia. Também foi com nossa união que 

conquistamos, ao longo dos anos, todos 

os benefícios que temos, e que hoje o 

governo Temer e seus paus mandados no 

Ministério das Comunicações e na direção 

da ECT querem nos roubar.

A Campanha Salarial desse ano deu mais 

uma mostra da coragem, da união e da 

força da nossa categoria. Num momento 

de ataques imensos aos direitos dos tra-

balhadores, fomos os primeiros a encarar 

o governo e sua justiça e não deixamos 

que aplicassem a recém-aprovada reforma 

trabalhista e eliminassem nosso Acordo 

Coletivo de Trabalho e nossos direitos.

Elias Cesário (Diviza) - Presidente do SINTECT-SP

Eu pessoalmente me sinto muito orgu-
lhoso por isso também. Afinal, pude retri-
buir a confiança que a categoria depositou 
em mim, ao me conduzir à presidência 
do Sindicato, atuando com firmeza, res-
ponsabilidade e muita determinação nas 
negociações coletivas e na orientação 
da luta, para ao final obtermos a maior 
conquista de 2017, que foi a manutenção 
do nosso Acordo Coletivo de Trabalho e 
de todos nossos direitos integralmente.

A esperança em um futuro melhor não 
pode esmorecer nem morrer! A Diretoria 
do Sindicato vai continuar entregando o 
que promete, principalmente a respon-
sabilidade na luta por mais e melhores 
conquistas, e espera que cada trabalhador 
e trabalhadora de nossa categoria esteja 
junto nessa empreitada.

Em 2018, o desafio é fortalecer e apro-
fundar a luta. Os ataques do governo 
e da direção da ECT serão mantidos, 
e a resistência dessa brava categoria 
vai crescer! Esse é o compromisso da 
diretoria do SINTECT-SP!

Que 2018 seja 
um ano de muita 

união, lutas, 
responsabilidade e 
conquistas para os 
trabalhadores dos 

Correios!

Esse é o desejo de 
toda a Diretoria do 

SINTECT-SP

2017 foi um ano de muito trabalho e vitórias 
para o Departamento Jurídico do Sindicato

O SINTECT/SP tem um quadro de advogados competente e atuante que não 
descansa na defesa dos trabalhadores. Segundo o Diretor Jurídico Nestor Dó-
rea, “hoje, o corpo Jurídico da instituição é composto por um seleto grupo de 
advogados que está apto a solucionar qualquer questão jurídica e a prova disso 
são os ótimos resultados que estão sendo alcançados”.

VITÓRIA CONTRA A REDUÇÃO DA VIGILÂNCIA NOS CORREIOS!
O SINTECT-SP ajuizou uma Ação Civil Pública objetivando preservar a vida e a saúde 

dos trabalhadores das agências. A Justiça determinou que ECT mantivesse e ampliasse 
os serviços de vigilância nas agências que operam Banco Postal da base territorial do 
SINTECT-SP, sob pena de pagamento de multa diária!

ECT CONDENADA A PAGAR OS DOIS ADICIONAIS AOS
CARTEIROS QUE TRABALHAM EM MOTOCICLETAS

O Departamento Jurídico do SINTECT-SP ajuizou uma ação coletiva, enten-
dendo que cada adicional possui a sua razão de existir, devendo os carteiros 
motorizados receber ambos os adicionais. A ação foi julgada procedente em 
primeira instância, porém cabe recurso.

ECT DEVE CORRIGIR IRREGULARIDADES NO
AMBIENTE DE TRABALHO DA UD JUQUITIBA

Vistoria realizada na UD Juquitiba pelo Sindicato e seu corpo de técnicos de segurança 
no trabalho apontaram diversas irregularidades. A justiça as considerou pertinentes e  
determinou que a ECT as regularize.

NÃO DESCONTO NO SALÁRIO DOS TRABALHADORES
QUE ADERIAM À GREVE GERAL DE 30/06/2017

A Justiça do Trabalho determinou que a ECT não praticasse atos antissindicais, como 
desconto de nos salários de trabalhadores que aderiram à greve realizada no dia 30 
de junho, contra a reforma da previdência e trabalhista.

VITÓRIA NA JUSTIÇA AÇÃO DO ABONO PECUNIÁRIO
O SINTECT-SP ajuizou uma ação coletiva e teve seus argumentos acatados. A justi-

ça reconheceu que os empregados admitidos antes da edição do memorando, que 
optarem pela conversão prevista no art. 143 da CLT, têm direito ao recebimento do 
abono pecuniário relativo aos dias convertidos, acrescido da gratificação de férias no 
percentual de 70%. Ainda cabe recurso.

AÇÃO CONTRA A SUSPENSÃO DAS FÉRIAS
A suspensão da concessão de férias, agora revogada pelo seu autor, o presidente da 

ECT, foi objeto de ação do Sindicato, aberta devido à recusa da empresa em negociar, 
e que acabou forçando-a a voltar atrás.

ECT É PROIBIDA DE REALIZAR TRANSFERÊNCIAS E RETIRAR 
GRATIFICAÇÕES DE FUNÇÃO COM BASE NO MANPOC

O Jurídico do SINTECT-SP ajuizou ação coletiva contestando os requisitos do MANPOC 
como ilegais, por violarem os princípios da isonomia e da imutabilidade das cláusulas 
contratuais. O juiz impediu os Correios de realizarem transferências e supressões de 
gratificações com base no manual.

JUSTIÇA IMPEDE A RETIRADA DOS PAIS E MÃES DO CONVÊNIO
A justiça determinou ao Postal Saúde que não exclua, suspenda ou desligue 

de seus quadros de beneficiários os dependentes pais e mães dos empregados 
da ECT, da base territorial do SINTECT/SP, independente da renda mensal (caso 
ultrapasse 1,2 salário mínimo).

JUSTIÇA DÁ GANHO DE CAUSA AO SINDICATO E LIMITA 
PERCORRIDA E PESO PARA CARTEIRO FEMININA EM SOROCABA

Em Ação Trabalhista na 1º Vara do Trabalho de Sorocaba, movida pelo SINTECT-SP, o 
juiz determinou que a empresa cumpra a solicitação, que é a limitação da percorrida e 
do peso da mala, bem como o fornecimento de tênis adequado. Trata-se de uma ação 
individual importante para reforçar a luta da categoria e as mais de 100 liminares que 
o Sindicato já ganhou sobre o tema.

Veja algumas vitórias jurídicas importantes do SINTECT-SP em 2017:


